
Coleta de dados para 
os . melhores . 

surgtrem 
Num trabalho que demandará 

alguns dias ,a Difusora está co­
letando dados para apontar, os 
legisladores do município que 
mni~ ~ll di~tin{!uirnm no !ltHl 
que passou, quér em compare­
cimento á sessões, quer em efi­
ctencia nos trabalhos. Os que 
maior número de projetos a­
presentaram ou os projetos de 
maior alcance filantrópico tam-

bém serão homenag12ados. A 
direção da PRI-5, através seu 
Departamento de Noticias e 
Prpmoções irá entregar aos 
"m!llhDl'm:" um diplomn dl! hon­
ra pelo trabalho desenvolvido 
na Câmara Municipal de 1961. É 
ao mesmo tempo um estimulo 
aos edís para a eficiencia no 
ano corrente, pois a promoção 
deverá ser anual doravante. 

\' 
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ULTIMA TUM DOS LAVRADORES: 
CAUBY PEIXOTO E·M PRES.tUENTE PRUDENTE 

O famoso cantor nacional 
Cauby Peixoto estará se exibin· 
do em Presidente Prudente no 
próximo dia 18, em recital pro-
movido pelo Lions Clube e pela 
PRI-5 Rádio Difusora. Desde já 
estão se movimentado as fans 
do original interprete, para um 
retumbante exito de sua apre­
sentação na capital da Alta So­
rocabana. 

Cauby Peixoto, ainda recen­
temente lançou um long play 
com novas melodias que foram 
incorporadas ao seu repertório, 
fazendo de tradicionais musicns 
do cancioneiro-internacional, nu 
meros originalissimos, t@§ ca­

ma "A noiva", "Granada" e ou­

tras. Será um dos maiores exi­

tos __ em promoções artísticas es­

ta que Lions Jube e R.::dio Difu-

sara programam para o dia 18 
deste mês. 

Professores 
reuniram-se 
domi·ngo ~mJ 

Teve lugar no último domin­
go, a reunião de Professores de 
tôda a reg1ao, supervisionada 
pela Delegacia Seccional do 
Ensino. O ato foi realisado nas 
dependencias do Colégio Cristo 
Rei, de nossa cidade. Trata-se 
de uma reunião preparatória cte 
professores secundários de tô 
das as cidades afétas á Delega­
cia Seccional de Presidente 
Prudente, sõbre 0 Curso de Su­
ficiência que teve lugar descto 
anteontem em nossa cidade. 

............... 
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Marcos Ferreira da Silva 
O_omeçou b:lm o ano. Aquela 

.::>rJa que há alguns anos iem 
ocupado a dh·<çã.~ da União 
N acionai llo!l EstutL\ntes, uilo 
t.: sperava as bala~ e a vt>rda­
de da inscriçio nas p:1r~Jes 
daquf!e prédio que nada mais 
é do que um re:luto de ag3n­
tes do comunismo interna·~1u­
nal: «Casa dos lacaios de 
Moscom>. 

D,pois da derrota veriflc!l.da 
em Natal, por ocasião da r-~a­
lização do IV C :mgres<:o La.­
tino.am (rica:no de Estudan­

te-s, em outubro do ano pas­
!<udo, quando estudantes de­
ntocrata~; atuando com ener­
gia, empunhando faixas e car 
tazes com dizeres «sob o sig­
no da cruz nasceu o Brasil, 
abaixo a fok.:l e o martelo», 
«abaixo o (I<J.Jnuni<"mo cuba­
no», estudantes que represen­
tam o veriiadeiro pensameu­
t,) da classe estudantil nado 
nal, quer no nível secundário 
como no superior, ficaram os 
VPrrr.:llhns_ da U.N.E. surpre­
sos. Como de costume, esp~ra 
vam uma nova omissão dos 
democratas, deixando. que os 
comunistas agissem folgada­
mPnte votando resoluções de 
acôr:.!o com as diretrizes tle 
Moscou. Mas a inércia dos an­
ti .:»mmti::.tas d-esapa.receu em 
Natal e a vitória lhes sorriu. 
Graças a Deus. 

O presidente da U.N.E., co. 
mo estava em minoria, devi-
tio ao atrazo de, chega-
da das daleg.ações, <la 
Venezue' a e de· Cuba, preten· 
dia. adiar o inicio dos traba­
lho!! do IV Congresso Latino· 
americano de Estudantes até 
a chegada dos ve::tezuelanos e 
cumutos. Conseguiram parcial· 
mente o int:nto; até o dia 12 

A U ~.E. é uma entidade 
C!>tudantil que agita; estimu­
la gTeves; ataques à Emhaix:a 
da u'os EE. UU. sempre que 
possh:e:l ; é entidade q1•.3 ao 
contrado de todo 0 mundo 
não _r~pudiou remicio da'> ex~ 
pJosoes nucleares pela URtSS. 
é uma organização que de!>en~ 
vol ·e uma camllanh!t IJUe vi. 
sa desmoralizar Carlos La­
C·:rda, porque êste não tran­
Sige com vermelhos o os ata­
t'a com coragem e «topa as 
paratlas» em qualqttcr campo. 
A U.N.E., Pllra não prolon­
gar, é uma entida:le a l>ervi-
ço do l\loscou. • 

No dia. 6 pp. ela foi p:ch,t­
da, e receh."u 17 tiros. Vai 
se apresl'ntar como Vitima cl<t 
«re~ão fa:-ista», e desen\•ol· 
verá um m;~vimento do or­
dem naei_?nal. Para começar, 
o 'fanfarrao Leonéi Brb.ola já 
está de malas prontas t~.a-
tando irea}>a.recer oc.mo ve. 

deta, depois d:t farsa da «Voz 
da leg·aJidade»; o comunist~t 
.ToJiíi.~ qu~ qul'r revoltt~;".ào, es 
tarA em primeiro plano na 
con"entração de ~::.<·agravo. E' 
a ''Sim, leitores, que a U.N.E. 
vive. Para finalizar, apresen­
t-o •aos leitores o plano que 
de,·erá S!'J.: posto em ex.~cu­
cão pela inf;)tração comunis­
ta e com o apoio da União Na 
cional dos Estudantes logo 
que fôr pos~ivel, e que foi de­
nunciado fi)!~ Semuhr PnM 
dre B.·nedlto Calaz!Uls, no dia 
24 de agO·;to de 1.961. O do· 
cumento, oue era altamente 
see1•·to, foi li:lo durante a rcu 
nião do Senado Federal do dia 
supracitado. 

O DOOUl\'IEN'l'O 

tle outubro. Mas os estudantes 1 - htstala.ção de 84 cf!n· 
demo~ratas com o apoio de tros rultura·s fundados e di­
tô .:a a impr.~nsa de Natal a· rigiios por brasileiros apa­
J.;riram os ·Ü bates como esta- retl'temen): e não comprometi. 
va prevl!:to. Os democratas vi do", os «centros» scru.·) finan-
torios :•s, vind"';' do 1\léxico, clados em 80 por cento; 

Costa R 1ca, Honduras, El Sal· 2 Curro:s de líng-ua rus-
va.!1or, Panamá, Guatemala, sa; 
Chile, Bolivia, Equador, Para- 3 I•tstalaçâo ele biblio· 
gual e Colômbia desarticula- te~as técnlras e cl•~ntificas e 
rnm as más intençõe!> dos ver- penetração de obras comunis­
melhos ela U N.E. Esta, nllo ms nas livraria<~, tornanclo­
con!'ieguindo mais adiar o lni- ar. ('entros de encontro e ira­
elo dos trabalhos, retirou-~e . balho; 
d" Con~resso, numa t'3ntati· -~- - Conferências culturais, 
\'!t de bombardeá-lo jú. que prlnclpabnPnte nos ambientes 
e :>.. n, promotora; Cuba e Ve· não susneitos, e favo~-~dn'wn­
nezu~ta. r epresentavam para to de dagens culturais :t {t­
a U.N.E. ma's do que totlo" reas comunistas 1los simpáti. 
os outros estudantes de mttl· · cos e Plemeutof' outros: 
to" pafses que aqui estavam. 5 - Dlll\,o; mU bol<;a,; ele eo;. 
llouve Uht :t'urio de docwnen- tudos f "rumeiadRs Para possi­
taçlies de uma deleg";~ção ai'- bil'tar acesso à área -ocia· 
gentim~ que veio ao dong1•es- listR; 
so para mastrar aos partici. 6 -· Publicações culturais 
pant<>S a irregularidade !lo!> co ~ditállas JlOr vârios meios, e 
lnnnis(as que ~-.~ apossaram da, maior r --nE>tração no seio da 
'tni:i.~ Nacional dos :!!:stutlllt- ÚHJ>ren!'a, principalmente a 
te<. daquele pais. O furto df'll- cham:ub popular; 
!'e no Grande Hotel de Na.tal, 7 - Instalação de colégios 
«rlcsaparecendo» a maleta do e g·inásios estai;elecidos c di­
de'ega'lo O!i.CRI' Toto. E' as- rigidos por brasileiros: 
sim, senhor.~s leitores que traba 8 - lntensüica~;".ão da «or>c­
lha a · nossa União No,cion.a.l ração conta~o» com elementos 
do< Estudantes. Quando a comun'sias nos Parlamentos, 
po!ída. de Natal entrou em propiciando viagens à<~ áreas 
cena, a maleta apareceu mas romunistas d?S simpáticos e 
sem os ·ilocumentos. . . Outros ekml'ntos ~'lutros. 
es!'àndalos ocorreram, mas ... E' uma vergonh:l êsse co­
crolo que o leitor já deve es. núblo da. Un\ll.o Nacional dos 
tar ~atl. f-"tto eom o a{>iJni\ 1\.- EatudiUltell com o cpmunts-
pre~entntlq, »'ltl tnternMtonal ... 

O~e_imaremo~ o Amendoim em sinal de protesto 
Assoc1açac dDS Lavradores OfEcia a Taneredç Neves 

O sr. Julio Côrte, presidente 
da Associação dos Lavradores, 
Arrendatários e Participantes da 
Produção, entidade sediada em 
Presidente Prudente, tendo em 
vista ou últimos acontecimen­
tos relacionados ao amendoim e 
aos produtos ·que se vêem a 
braçus com ternveis problemas 
no período atual, com a safra 2 

ponto de ser perdida pela faltfl 
de preços, ou -pela falta de a· 
tendimento a esses preços de· 
cretados pelo governo federal, 
enviou um ofic10 ao Presidente 
cto vonsetho cte Ministros, sr. 
Tancredo Neves, expondo a si­
tuaçao al'llt•va ao produtor. Em 
seu ofício, a Associação do~ 
Lav1·actores esclarece que o 
produLo somente poderá se.· 
Vtlndido a llOU cruzeiros a saca, 
para evitar que os lavradores 
Lenham prejmzo, enquamo quu 
o Banco do Brasil informa quu 

Ampliação do AsHo 
Yicentino 

São Rafael 
~ 

O Asilo Vicentino São Rafaél 
desde ontem vem passando por 
uma reforma em suas instala­
ções. Tais serviços darão áque­
la entidade àssistencial, mais 
uma pavilhão destinado a abri­
grar a velhice desamparada. Os 
serviços de reforma abrangem 
a melhoria das atuais instâla­
çôes alem da ampliação propria­
mente dita. Isso está se tornan­
do possível ,através a colabora­
ção da população e das sucessi­
vas campanhas que tem sido fei­
tas ,cujas rendas foram destina­
das áquela casa assistencial. 

Cursos de 
Vendas 

Prosseguem 
esta semana 

Iniciaram-se dia 8, no Colé­
gio São Paulo ,as aulas de um 
novo curso de vendas cuja fina­
lidade é preparar atuais vende­
dores comerciais, especialisan­
do-os em sua profissão. O curso 
desta semana ,segundo palavras 
do promotor Professor Arnaldo 
Pires Ramos contará com cerca 
de 30 alunos. Como se sabe a 
Associação Comercial e Indus­
trial de Presidente Prudente, 
prestigia o curso, fornecendo 
certificado de conclusão aos 
que o frequentarem. 

O mesmo tem duração de uma 
.tas 'IllUlJ 01l O'e.Iat.ap '-euvwa~ 
proferida uma palastra sôbre o 
toma. 

as maquinas compradoras, ad­
quirindo o produto a 655 cru­
[;eiros, o estabelecimento do 
crédito não comprará, ou não 
poderá comprar amendoim aos 
que o produzem. No oficio en· 
dereçado ao Primeiro Ministro, 

o presidente da Associação dos 
Lavradores alega ao Banco 
do Brasil, que o preço de 870 
cruzeíros sofre a dedução de 
135 cruzeiros de desconto mais 
BO cruzeiros relativos á taxas 
:;obrando portanto ao lavrado!' 

655 cruzeiros, o que não cobre 
as despezas tidas com o produ­
to desde o plantio até a colhei­
ta, e que em tal situação os la 
vradores ameaçam queimar o 
amendoim em sinal de protésto, 

pois que a situação é realmente 

de calamidade publica, restan-

do-lhes apenàs o aguardo de 

uma solução por parte das au­

toridades. 

Feslil'al Beneiitenle noColegio S. Paulo 
Está marcado para o próximo Cristina Anmelim Pereira da outras. Durante o festival , hl\· crianças presentes ao aconteci· 

dia ~5• às 20 horas nas depen- Silva, Ana Maria Nogueirá e verá um sorteio de premiJs ás menta social. 
denc1as do oClegio São Paulo, 
u:n Festival Beneficente, cuja 
organização psrtence á Sra. 
Dona Bilele Barroso, e cuja n•n- Pj1ElfiSTA UMA RECEITA DE 3.500 MiL CRUZEIROS DO IMPOSTO 
da será revertida e mpr6! do 
Asilo Vicentino de São Rafaél S03RE TftA~SM!SSÃO DE PROPRIEDADE 

O festival constará de me~i­
nas pertencentes às melhores 
fumílias da sociedade local, es­
tando desde já assegurada a . a-

u;nter-Vivos" 
A Lei municipal anastacian~ menta daquele município para 

não 424, que vérsa sôbre orça- o exercício de 1.962, prevê a ar-
recadação de 3 milhões e 500 
mil cruzeiros no imposto sôhra 

presentação das garotas Rosa-
na Leal, Maria Célia Macuco ENTmACES tiiPO·BRRASilEiRAS iNCLUIDAS _ 
Gracieie Dreiyer, Jassara A!: 

transmissão de propriedade "in­
ter-vivos". A nota destn'Cã que 
desse total, 3 milhões-ser;;o ar-

bertão, Nilza Maria Guimarães, JHAS VERBAS ESTADUAIS recadados na séde municipal 
enquanto que o restante o sert\ 

Neuza Maria Guimarães, Véra 

"P!R;UDEN'illNO.: tua 
cidade é bela, r-ica e 
cult-a... mas falta-lhe 
algulfl<J coisa oue mais 
a dignificará: O SEMI-

NARlO DIOCESANO". 

Industrialização do lixo 
São Paulo (InterpressJ 

3 entidades que congregam 
nisseis e nipo-brasileiros de 
Presidente Prudente, acabam de 
ser contempladas com verbas 
do Governo do Estado, na des­
tinação de auxilias. Gão elas o 
Centro Civíco Nissei, a Federa­
ção Diocesana dos Círculos CR­
tólicos Estrela da Manhã e a 
Sociedade Prudentina 
portes (sociedade que 

de Es­
pratíca 

1.: a outras ciuades o assunto 
tambem vem sendo objeto de 
estudo, o qual poderá r epre-
sentar apreciavel fonte de 
renda às municipctlidade~:o. 

o base-ball em Presidente Pru- no distrito de Ribeirão das In­
dente). A primeira entidade a- dias. Como se pode observar a 
caba de obter a verba de 200 emenda 1 _ A vem de çlar !10· 
mil cruzeiros. As demais foram 
aquinhoádas com 50 mil cruzei­
ros cada uma. 

vas per~pectivas ao município 
no que concerne a arrecadação. 

Estado faz ~otacão de verba para Pres. Prudente 
O Estado fez no último dia 4 

uma dotação de vérba á enti­
dades da Alta Sorocabana bem 
como áos munic~pios da região~ 
]:ara a aplicação no terreno da 
assistencia social. Chamou-se a 
relação 72 a ciotação em ques­
tão, sendo que através a mes-

ma tomou-se conhecimento du 
que a Presidente Prudente ha­
via sido destinada a importan­
cia de 900 mil CTUz.eiros, sendo 
400 mil para a Associação do:i 
Pioneiros Prudentinos, 300 mil 
para o Seminário da Diocése e 
200 mil para a construção dr: 
igrejas. _________________ , __________________ __ 

As eidades do interior do E 'i­
tado p.)<ieriam contar com 
mais fonte de renda, industria 
lü:ando o lixo coletado. Por 
m'éhor que possa parecer, o 
l ixo acumulado em um mês, 
em qualquer cidade, represen­
ta, naturalmente, que idade 
de ap eciavel que devidamen­
ta, naturalmente, quantidade­
munaJ mais recursos en1 b-e­
neficio das respectivas cole­
tividades. 

. INTRANSITAVEIS AS ESTRADAS 
Cursi~hos promov1d~s QUE DEMANDAM AO PARANA 
!elo tie_ntro AeademiCO Viajantes que procedem do tos, zona rural e as cidades do 
-t: de MaiO Paraná, nos informam que as Norte do Paraná. Tal, fato, de­

H.ib~irão Preto já conta com 
uma verba de 2 milhões de 
cruzeiros, pu.ra o corrente exer 
cicio, a fim de iniciar o 3ervi­
ço üe industrializat;.ão do li­
xo. O problema vinha sendo 
de há muito _debatido. Agora, 
a pl ogressista Ribeirão Pre­
to c.r.controu a solução acerta­
da. 

Iniciou-se anteontem os cur­
sinhos preparatorios aos exa­
mes de habilitação aos cursos . 
de Pedagogia e Geografia, da 
Faculdade de Filosofia Ciencias 
e Letras de Presidente Pruden­
te. Os cursinhos tem a propor­
ção do Centro Academico 3 de 
Maio ,da mesma Faculdade e 
estão sendo ministrados na A· 
cad.emia de Comercio Dr. Joa­
qmm Murtinho. 

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS 
fUtiCIONARIOS PUBLICOS 
Retme·s9 esia noite a diretoria -.,ara eleicão e 
preenchimento de cara:o vae:o . . 

Através edital de convocação, ollcos de Prestdente Prudente, 
0 presidente da Cooperativa de solicitou o comparecimento d~ 
Consumo dos Funcionários Pú· todos os diretores e coopera­

dos ,ocasião em que irá ser 
procedida a eleição para pre­

estradas do município de Pira- ve-se ás ultimas chuvas, que 
pazinha, e que demandam ao castigaram as rodovias em ques­
vizinho Estado, estão em péssi- tão. 
mas condições, sem condições 
para o trafego de veicules e di­
ficultando as comunicações en­
tr;aséde municipal, os distri-

LEIA E ASSINE 
uo IMPARCIAL" 

ESFORCOS DO SR. ULYSSES GUIMARÃES 
PARA iUMENTAR A EXPORTACÃO 

São Paulo (Interpress) Em prejudicando a comercialiiação 
entrevista concedida por oca- externa do nosso produto. 
slão de sua chegada a esta ca-
pital, a.!irmou o sr. Ulysses 

Abertas as inscricões 
para Exames de 

Admissão ao Curso 
Ginasial em 

Satdo Anastacio 

FranciscoJulião tira 
Mascara a 

enchimento de cargo vago, a-
lem de criação do Regimento !.n­
terno e outros assuntos de in­
teresse da classe. A reunião em 
apreço será levada a efeito na 
noite de hoje, dia 10, ás 20 ho· 

Guimarães ,ministro da Indus· 
tria e Comercio que seguindo a 
orientação determinada pelo Ga­
binete ,está realizando todos os 
esforços no sentido de eliminar 
todos os entraves burocraticos 
e os gravames que tantos e qua­
se intransponíveis obstaculos ­
têm constituido para a coloca· 
ção de nossos produtos no Ex­
terior. 

F risou o sr. Ulysses Guima­
rães que o problema dos grava­
mes fiscais é o que mais o tem 
preocupado, pois a incidencia 
cumulativa do Imposto de Ven­
das e Consignações, aliada ao 
Imposto de Exportação, está 

Estão abertas no Ginasio Es­
tadual de Sto. Anastacio, as 
inscrições para os Pxames da 
admissão ao curso Ginasial eom 
2.a época. O prazo :encer­
rar-se·á a 31 do corrente de­
vendo os candidatos se apres~n­
tarem na secretaria daquele 
estabelecimento de ensino, on­
de obterão maiores detalhes c 

O deputado Francisco Julião 
afirmava-se ser:::pre simples par· 
tidário da reforma agrária, co­
mo meio de solucionar os pro­
blemas dos quJ vive~ e tra­
balham no !nt3"'ior. Contudo, a· 
gora, em Goia::la, Julião tirou 
a mascara. De ;!arou-se taxa ti· 
vamente comunista, afirmando 
em entrevista: "O que eu quero, 
na verdade, é rc-;olução; é trans­
plantar o regime de Cuba, da 
Russia, para o Brasil. Sou co· 
munista e não importa que mo 
tachem como tal. 

Com essa do laraçllo o depu· 
tado Francisco Jullão deixou e• 

vidente que suas convicções sô· 
bre a rewt·ma a~rál"la não pas· 
sam de simples meio, para levar 
o pais á sublevação, enganando 
os homens do campo com a pro­
messa da reforma agrária das Li· 
gas Camponesas, que não pas· 
sam de entidades a serviço do 
Moscou. Convém ainda destacar 
que Julião no Brasil fez uma 
afirmação idéntica à formulada 
por Luiz Carlos Prestes , em 
Berlim Oriental, segundo a qual 
o P. C. B. levaria o Brasil a 
transformar-se e numa segunda 
Cuba. 

ras no salão da Associação Co-
1"!1~:·~:::1 e ICJ.d:.!::;t:i:ü , á R:l~ 

Siqueira Campos( Edifício Ra-
mos de Freitas. 

informações. 

Manifesto contra as relações com a URSS 
A "Resistência Democrática", tentado contra o bem comum dade e a grave inconveniência 

fundada em 1945, lançou um mundial". Diz ainda o mani- de estabelecer relações com um 
manifesto condenando o reata- festa que "com a autoridade govêrno sem legitimação demo­
menta de relações com a URSS, de quem jamais compactou, crátíca, que faz do desrespeito 
o qual foi classificado como siquer pelo silencio, com as di· aos seus próprios compromls­
"um crime contra o Brasil, taduras e o totalitarismo, de- sos norma de ação na polit!ca 
traição aos nossos filhos e a- nunciamos a trágica inoportuni- internacional". 

Banco do Brasil aumentou limites aos empréstimos paro a uecuária e agricultura 
RIO - A diretoria do Ban­

co do Brasil a·Jmentou de 5 
para 7 bilhões, e de 1 para 2 
bi.hões de cru :eiras, os liln i 
tes das dotacões destinadas 
à concessão de en1prés.timo à 
agricultura e à. pecuária, res­
pectivamente. Essas eleva­
ções traduzem Tcforços de 
verbas que irão proporcionar 
·melhor tenclimopto as111s, 

ten.cial 110s pequenos produto­
res agro-pecuários de tôdas 
as suas pretensões examina­
das em caráter prioritá rio e 
dentro de nqrmas simplifica­
das tam:O~::l f'~::!.-l.as r e]:t ct\­
retoria do Banco uo Brasil. 

E ·evando o montante dos 
financeiros exclusivamente des 
tinados am pequenos produ­
toreR1 o Banco do Brasil, con· 

comitantemente, simplificou 
as exigências comumente so­
licitadas aos motuários. Den­
tro dêsse critério, que visa 
a facilitar ao máximo permis­
Pive1 as opera~ões, foi dispen­
sada, por completo, a exigên­
cia de garantia reais: proprie 
dades, l:> .:ms imóveis, etc. 

As providências adotadaS 
pelo Banco elo B1·asil terãq re-

percussão poaitiva e imcdia ta 
dissEminação do crédito no 
interior. !~'oram expedidas ins­
truções às 500 agências do es­
tabelecimento, espalhadas r:or 
todQl o territór io nacional, bem 
como a tõ:las as <;Unidades 
Móveis de Crédito Rurab, su­
bordinadas à Carteira de Cré­
dito Agrico'a, zonas Sul, Cen­
tro, e Norte, a. fim de que- inl 

r iem prontamenle as opera­
ções consoante as dispc;:1ibill­
dades financeiras amplia las. 
Os limit: s operacionais fo ram 
m:1nt'dos e são O'! seg·uint(!s : 
:.no .. ooo cruz-eiros para o pa­
queno produtor proprietário; 
e 14.0 000 cruzeiros para os 
arrendatários de pequenas 
proprie:ln~les. 
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PROGRDMI PREST~S AMEAÇA EM BERLI M ORIENTAL, TRANSFORMAR 

DE HOJE O BRASIL EM UMA SEGUNDA CUBA - AFIRMAÇÃO QUE 
ATENTA CONTRA A CONSTIT UICAO E NAO PODE FICAR 
SEM RESP""'l'A - OBJETIVO DE PI}ESTES 'É A LIQUIDA· 

CINE PRESIDENTE 
«VIAGEM AO PLANEI1 PROIBIDO" 

com Gerald Mohr -- (col. t.:.S.) - até H ams -

CINE TEATRO J:ENIX • 

«OS DO\IS LADU.(')ES» 

com Cyl Far~cy e Oscarito - &té 5 auos -· 

~ociaid, 
ANIVERSARIOS Antenor Gazola, comerciaria; 

DE HOJE - A jovem Se- o fa:rma.ceutico José Paulo 

ÇAO DA DEMOCRAC IA BRASILEIRA. 

Luiz Carlos Prestes, poucos 
dias após o .,reatamento de nos· 
sas relações diplomáticas com 
a URSS, já deixou claro qual o 
objetivo fundamental do Parti· 
do Comunista Brasileiro: a 
transformação de nossa pátria 
em uma segunda Cuha. Essa de· 
claração do líder comunista, 
feita em Berlim Oriental, mos­
tra claramente a todos que o 
objetivo do comunismo mundial 
é apenas um: a conquista do 
poder. 

As palavras do dirigente co­
munista foram precisas e con­
trariam fundamentalmente os 
dispositivos constitucionais bra· 
-sileiros, pois Prestes promete 
subverter o país. Outra aliás não 
pode ser a interpretação de sua 
afirmação: "Nosso partido está 
plenamente consciente de suas 
responsabilidades para com a 
classe trabalhadora internacio· 
nal e levará o Brasil pelo mes· 

mo caminho de Cuba, que é um 
exemplo para todos os países la­
tino-americanos. 

é a liquidação de nossas institui­
ções democráticas e sua substi· 
tuição. por um regime ditatorial 
em que haverá de predominar, 
após algum tempo ,o partido 
unico como já está acontecendo 
em Cuba. 

DEFESA DA DEMOCRACIA 

*** 2.a PAGINA 

o restaurante que a cidade Necessitava 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 

casinhas: 

BRASILEIRA 

B A B -- S O R V E TA R I A - B UM B ~ N 1 E R I 

verina Maria da Silva, filha Moreira; o dr. Silvio Pag.ia, 
do sr. Alfredo Alves da Silva Delegado ue Policia; Hugo 
e de dona Josefa Alves da Sil- Ene:as Castellani; lzolda Sal­
va; o jovem Antonio Gar- gado Barroso, estudante do 
cia funcionário do «BAN- curso ginasial; e o jovem Do­
CALSO S/ A»; o sr. Rubens rival Pedro, estudante secun­
Caobianco, comerciante; o sr. dário nesta. 

o "caminho cubano' é por de· 
mais conhecido para ser comen· 
tado: trata-se da sublevação das 
massas e a conquista do poder 
mediante um golpe armado. Esse 
golpe armado fere fundamental· 
mente nossa Carta Magna tanto 
mais ainda quando seu objetivo 

É imperioso que os democra­
tas meditem sôbre a declaração 
de Prestes, tanto mais que o 
dirigente comunista já conse­
guiu, de uma feita, sublevar vá­
rios pontos do país, durante os 
quais vários militares foram I 
assassinados à traição. Acaba· 
mos de sair, na verdade, das 
comemorações de 27 de novem­
bro, quancto foram recordados 
os acontecimentos de 1935. E 
agora, passados 26 anos, vem o 
mesmo dirigente comunista, 
responsável pela eclosão daque­
le movimento armado, declarar 
que irá levar o Brasil pelo "ca­
minho cubano", isto é, arrastar· 
nos a uma seguncta revolução, 
custeada e ajudada não apenas 
por Moscou e Pequim como 
também por Cuba} situada bem 

mais estrategicamente, pois en- L-----------------~-=~~~ cravada no próprio Hemisfério :. f 
uc1uenta1. Aliança f rancesa de Presidente Pruden e _ 

---------------------------------~--------------------~'---------

Mais de 100, Milhões Cruzeiros para 
Educandarios Gratuitos 

RIO - Cento e dois milhões, 
setecentos e oitenta e cinco mil 
e quarenta e seis cruzeiros fo· 
ram pagos, pela Campanha Na· 
cional de Educandários Gratuí· 
tos, no ano letivo de 1961, a tí· 
tulo de auxílio, de acôrdo com 
as previsões da legislação vigen· 
te. O sistema de entrega de nu· 
merário às diversas unidades 
federativas, êste ano, foi mais 
rápido, tendo em vista o envio 
de elementos da sua tesouraria 
às capitais ou cidades de maior 
densidade demográfica. 
O número de estabelecimentos 

de nível médio beneficiados 
com esta subvenção,· que cons· 
tou do Orçamento da União pa­
ra o corrente ano, foi de qua· 
trocentos e sessenta e oito. 
Matriculam êstes mais de cin· 
quenta mil jovens pobres, em 
turmas diurnas ou noturnas, fa­
ciiitando,- assim, aos operários 
e .seus !ilnos, a aquisição de 

-o IMPARCIAL-
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Presidente Pcudent~ 

E.):' .S. - E5 t. S. Paulo 
DIRETOR 

Roberto .Santos 
Direto.r Gerente 

Ophelis A. Françoso 

Genésio Barizon 
Redator 
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conhecimentos que os coloquem 
em condições de melhorar seu 
nível intelectual. Todos os esta· 
balecimentos apresentaram seus 
documentos com presteza de 
maneira a facilitar o trabalho 
dos emissários da CENEG aos 
Estados. 

Minas Gerais, com 98 unidades 
escolares, se colocou em primei 
ro lugar no recebimento da a· 
juda, somando 21 milhões de 
cruzeiros; em segundo lugar fi. 
cou o Estado do Rio, que rece. 
beu 18 milhões de crm~eiros pa· 
ra 81 estabelecimentos; em ter· 
ceiro lugar, veio Alagoas, com 
oito milhões e novecentos e se-

Casa 

tenta mil cruzeiros para 47 uni· 
dades e, em quarto lugar, o Es· 
tado da Guanabara, com seis 
milhões duzentos e sessenta mil 
cruzeiros para 19 estabelecimen­
tos. 

Além da parte de subvançãn 
aos colégios, ginásios ,escolas 
comerciais e normais, a CENEG 
ainda consignou em seu orça­
mento recursos para a manu­
tenção das administrações es­
taduais, de modo a garantir a 
continuidade dos trabalhos de 
ligação com rêde escolar e per· 
manente sistema fiscalizador 
dos dirigentes e alunos de 
todos os municípios. 

Ioga-se 
Alnga-se uma casa. à rua Jo::.é Dias Clutra., 149. 

'Iratar com o GEHSON no fone 93:. 

24-009 

--------------------------------------------------

Cursos d 
Gratuiios 

Prepatorios 
aos Ginasios 

Marino Pinto de Barros Ceo:;ar 

Uma medida que reputamos 
feliz posta em prática no cam­
po da instrução publica, foi a­
quela que instituiu os curs..J.> 
de preparatórios gratuitos junto 
aos ginasios do Estado. 

Destinados aos jovens de par· 
cos recursos, tais cursos vêm 
'funcionando com elevado nume· 
ro de alunos que pretendem ma· 
tricular-se em estabelecimentos 
de ensino secundário. 

Acontece, porém, que esses 
cu;rsos vêm-se revelando de re· 
ctuz.ida eficiencia em virtude,· 
segundo nosso ponto de vista, 
de critério falho adotado pelo 
poder competente, para escolha 
dos regentes dos mesmos. 

A nosso ver, tais regentes de· 
veriam ser recrutados dentre os 
professores de 4.o e 5.o anos de 
grupo escolar, pois as citadas 
classes são, em regra, confia· 
das a professores experientes e 
capazes. 

Porém, tudo está a indicar 
que foram admitidos professo· 
res inexperientes, pois verifica­
ram-se reprovações em massa 
nos exames de ·admissão há pou­
co realizados nos ginásios esta· 

(Para a Interpress) 

duais. 
Acreditamos que, agora, tendo 

em vista o resultado negativo 
dos cursos em aprêço, a secre· 
taria da Éducaçáo adotará o 
critério que acabamos de suge· 
rir ou outro mais eficiente. 
CURSOS PELA TELEVISAO 

Quanto ao curso de prepara· 
tónos ministrados pela televi· 
são, mantemos "in totum" 
nosso ponto de vista manifesta· 
cio há mêses através de vários 
comentários em torno do assun­
to. 

De fato, pelas razões então ex· 
postas, continuamos a duvidar 
de sua eficiencia. Primeiro, 
porque a televisão ainda não 
alcançou todos os pontos do 
Estado; segundo, porque pou· 
quissimas pessoas podem pos· 
suir aparelho de televisão; 
terceiro, porque há pouca efi. 
ciencia nas aulas do citado cur­
so em virtude do processo de 
ditar pontos. 

LEIA E ASSINE 
uo IMPARCIAL1~ 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisa:da desde 1940 em todo o paiz. Expulsão _das 
ALMAS PENADAS eASEIRA~ DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO, - Com yinte cruzeiros em seles, escrever para: 

-pastor DR. ARIOSTO PALUMBO, =- Caixa Postal 31 
- MACAÊ - ESTÀDO DO RIO. 

A ação dos elementos demo­
cratas, desmascarando as maqui­
nações comunistas, já demons­
trou ser valiosa em numerosas 
oportunidades. É necessário, a· 
gora, que a Ação Democrática 
Parlamentar, os estudantes de­
mocratas, os sindicalistas e 
todos os patriotas considerem 
as palavras de Prestes e to­
mem as medidas necessárias p~.· 
ra impedir que, pela segunda 
vez, o líder comunista, a servi· 
ço de Moscou, de onde procede 
no momento, volte a investir 
contra a segurança da pátria e 
contra as liberdades democrati· 
cas de nosso povo. 

Resultado dos exames finais realizados 
dias 8 e 9 de Dezembro de 1961 nos 1\Iention: Assez Bieu 2 -- Luiz Augusto T. Siqueí 

2.o ANO 1 - Adauto Pereira de Bri-Mention: Três Bil'n 
1 _ Mariana Armelin Pe- to S 

2 - Aparecida de ouza re:ra da Si.va 
1 M "' i de Cruz 2 - se ene aran.,on 3 - Beneta Gonçalves de Oliveira 

3 - Ruth Kunzli 
Mention: Blen 

1 - Adele Cestari 
2 - Celia Tenorio de 

Siqueira 
Brito 

Assis 
5 - Jacira Deltl'eJO 
6 - João Ivo Fonseca Neto 
7 - Marina Bologna 
8 - Silvia Maria A vila 
9 -- Yoshilco Tamashii'o 

Mention: Passable· 

r:.~. 

3 - Maria Fernandes 
reila 

4 - Yara Regina Pereira 
RESUMO: Compat·ece .• 

ram 25 alwws 
Aprovados 19 aluno!'! 
Para 2.a épo~a 6 aluno!! 

P residLnte Prudente, janei­
ro de 1.962 

3 - Leonilda Rita da Cu­
nha 

Sem uma atuação constante, 4 _ Maria Amália Bn.rjas 
sem uma vigilancia eficiente, os Ramos 

1 - Dalva Pereira de Bri-
DIONE ANTONIA FREUO­

NEZE 
contra as liberdades democráti· 5 __ Tarciza Joana Fregu-
endidos pela insidiosa infiitra­
ção comunista que atinge a nu­
merosos setores do país. Vigi· 
lancia e desmascaramento de 
tôdas as maquinações dos parti· 
dários da sublevação é o que 
urge fazer, é a tarefa mais im· 
portante dos democratas, ao la­
do de seu trabalho positivo no 
sentido de garantir o desenvol­
vimento constante do país, re· 
duzindo os desníveis e dispari· 
dades não somente regionais 
mas entre as diversas catego­
rias sociais, como meio de pos· 
sibilitar a toclos uma viela de· 
cente e cligna. 

to Secr etli.ria Gera,l 

DECLARACÃO 
O Dl", Anwar Damha, li;n­

genhe:iro da Prefeitura Munt­
cipal de Presidente Pructen· 
te, comunica à cidaáe que, 
a euificação do coreto re.:~n­
temente :;inistrado, obedeceu­
se a uma planta elaboracl.a Pl! 
la Esco a de Belas Artes e a 
c:."c:culo;; de concreto armado 
r ealiza.àos peló «Escritório Ar 
ma:1-:o de A lmeida P l'ado e 
Ruy Ohtke, com escritório à 
l'U<>. Vieira de Carvalho n.o 
40 -- 2.o andar - Sala 8 -
São Paulo, - na capital do 
Estado, cujos documentos se 
encontram, devidamente ll.ssi­
nados, e à disposição do pú­
blico em geral, no D.O.P., 'à 
rua Tte. Nicolau Maffei, n.o 
608. 

Os cálcuLos de concreto po­
deriam ter sido elaborados pe­
lo declarante, mas, pelo exces 
so de funções que exerce nor­
·malmente, nesta Prefeitura, 
acumulando cargos que exi· 
girlam mais dois ou três pro­
fissionais, foram remetidos ao 
citado escritório. 

As téspo~nsabilidadéS estão 
sendo aptll'adas em sindioân• 
cia sollcitã.da ·diretamente pe­
lo declarante ao Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal, que no­
m eou os Srs. Drs. Labi!Q Tu­
ma - Otmar Mário Brull c 
Kazunori 'Nishimura, eng-e­
nheiros desta cidade e com 
1tioneiclade Slllficientemente 

pro\Vada, para a confecção 
de um lalldo que designará 
os responsáveis . 

Presidente Prudente, 5 de 
janeiro de 1.962 . 

Eng .o Anwar Damha 
24. 005 

. Lelam e Assinem 

O IMPARCIAL 

nesi 
6 - Zenaide Alvares - I 

:~:tionA~~S:Í~1aB~~reno Mu- -A--Mu· ~ICAL·· , 
2 - Dlone Antonio F~·ego- ~ 

neze 
3 - Edith Conceição da 
Cruz 

4 - Elena Hissako r~<!~r~.,-
sawa 

5 ·­
Castro 

6 --

Elza 

Faru Wehbr 
7 - Iracema Ei.c 1 

razawa 
8 - Iraci Morc<:li 

de 

Ka-

9 - José VinlciL;s Ba1·1Joe:t 
da Si:voira 

lO - Maria 
Drim~'l 
11 - Maria Carmclita Pires 
de Campos 

12 - Maria Tcréza Cunnr 
13 - Marie Ishigl;;a'Wa 
14 - Marlene Pcf<lir:k 
15 - Nda Ugadin 
16 - Satika Fu.kui 

1\'[ention: Passable 
.. 1 - B .rcni:!e Cruz Sandíc~ 

2 - Helena Takata 
3 - Inez Vieil·a RllJelt o 

Tanus 
4 - !rene Siera 
5 - Isabel Aparecida lle 

Oliveira 
6 - Luzia Va'ério 
7 - Maria Silvia Barjas 

Ramos 
8 - Mário Aime PiOt:t. 
9 - Quemela Tedros 
RESUMO. Compare-ce-

ram 39 alunos 
Aprova:los 34 alunos 
Para a 2.a época 5 alunos 

.l.o ANO 

1\lention: B)Jn 
1 - Laura de Castro 
2 - Maria Genoveva Arme. 

Iin 
3 - Maria Lúcia Navarro 

Figueiredo 
5 - Usmeide Noraci Negrine 
4 - Mirian Buchalla 

Rodr·gues 
6 - Vera Lücia Cestari 

DECLARACÃO 
Declaro para uns de oiJten-

ção de s !>gunda via que per­
di m nha Carteira N aciona\ 
de HabiUta.ção d.J Motoristt~ 

Amador n.o 005.190 - Pron­
tuário 8.223 expedida pela H .ú 
Cir-:un~riç:":.o de Trânsito de 
Presidente Prude:lte em 27 
de agôsto de 1.954. 

Presidente Prudent.e, 8 de 
j·1.1âro de 1.932 

JOA.O PESSOA FILHO 

2U12 

PAUir · 
DE 
MIHALEJ:'~ 

MA.RTRIZ: Rua General GliceriO, 3112 
Fone· 31l3 -São José do Rio Petro 
vende~ pianos das afamadas marcas : 

FEDMANN - BRUNSTEIN- SONDERKLANO 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 ME~ES 

O SR. PAULO MIHALEFF visita esta c1daclc 
pcriodirament.e e hospeda-se no Pe.~etti Htel, onde 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que adquiriram pianos de 

A MUSICAL 
(fundada em 1916) 

MASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALB.E;RICO MARQUES CAIADO 
PLilCIDIO MARQUES NOGUEIRA 
ROSA YANAGl:JI HISI6AWA 
LENY CARMEN GONÇALVES 
PEURO LU1ZARI 
ANGELO LUIZARI 
JOAO SOUZA CRUZ 
CINlHA BATISTA DE SOUZA 
MARIO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 
LUCY MI'l'S1JKO IMAI 
AMALIA EOTOSSO 
ISHA:h:L DANTAS PIMEN'l'EL 
ANTONIO KHUM 
DR. HELIO DE AZEVEDO MARQUES 
ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

!{UN!O !OSH1 
NILZA CARAN 
JOSÉ SOUZA RE1S 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGAWA 1 

DR. AHY OSWALDO MATTOO 
GERALDO COIMBRA 
VIRGILIO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA GALll'llJO 
OLIVIO CREPALDI 

46 Ano.s de Experiência na Ar.!e MusiCal 

I 
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USINA DE LATICINIOS VALE \ 

DO PARANAPANEMft 
distriÕ1li à população prudentina, para 

consumG diário, o mais rico e 
nutritivo alirnento: 

Leite Pasteurizado 
em garr;),fas com fecho inviolavel, não 

necessita ser fervido, pois já passa pc.,r 

prccessos especiais, conservando todo o 

seu poder de pureza 

Equipamentos pesados da Marinha 
a serviço da lndustria Nacional 

São Paulo (Interpress) 
A finalidade do Grupo Executivo 
para o Apoio da Marinha à 
Industria é promover o apro­
veitamento dos recursos comple 
mentares, disponíveis nos or­
gãos da Marinha do Brasil, no 
sentido de suplementar as ne­
cessidades da industria. O po­
tencial dos serviços, represen­
tados pelos equipamentos exis­
tentes nos diversos orgãos da 
Armada, é um serviço util, es· 
pecialmente às pequenas indus­
trias que, por um motivo ou 
outro não disponham de equi­
pamento suficiente para assegu­
rar c desenvolvimento da sua 
produção. Todavia, esse novo 
1.o1mpo para a industria nacio­
;lal não está restrito tão so­
mente às pequenas como às 
grandes industrias. 

A maior procura tem recaído 
na Fabrica de Artilharia da Ma 
rinha. A utilização desse estabe­
lecimento, que antes produzia 
somente armamentos e muni­
Ções para a Armada, decorreu 
ae iniciatva do seu proprio pes­
soal, posto que dispusessem de· 
equipamentos pesados, atual­
mente em disponibilidade par­
cial. 

PREÇOS E CONDIÇõES ~ 
Artilharia, é prestada mediante 
Artalharia, é prestada mediante, 
pagamento das horas-máquinas 
empregadas na execução da en.' 
comenda. O preço padrão foi a­
dotado mediante um levanta­
mento feito na praça, do qual 
foi tirada a média dos preços 

· vigentes, visando não estabele· 
cer concorrencia desleal com os 
demais estabelecimentos. 

Para facilitar os serviços, pro­
curou-se abolir a burocr~cia 

desnecessária, tendo em vista 
que a fabrica é uma entidade 
autonoma dentro da administra-

ção da Marinha. 
Quaisquer pedidos deverão ser 

dirigidos diretamente à Divisão 
Comercial da Fábrica de Arti­
lharia, da qual é titular o sr. 
Paulo Martins Sophia. Em al­
guns casos, até mesmo um 
contato telefõnico pode ser su­
ficiente para a preparação de 
um orçamehto ou estimativa de 
custo. No caso de recupE-ração 

de máquinas, faz-se uma estima­
tiva da mão de obra necessária. 

O chefe do Departamento de 
Estudos e Pesquisas esclareceu 
que, embora muitas industrlas 
já tenham recorrido à Fábrica 
de Artilharia, as po~sibilidades 
de prestação · de sorviços são 
ainda enormes, "dependendo 
unicamente da solicitação d:~s 
inâustrias. 

Ginasin São Paulo 
Fundado em 1930 

O .MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

CURSOS: GINASIAL DIURNO F.. NOTURNO -
NORMAL E TÉCNiCO DE CONTAHILIDADE 

PRIMARIO ESTAD\JAL 
Gratuito ( l.o 2.o 3.o , e 4.o anoll) 

ENSINO EFICIE-NTE ' 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMIS~AO : Diumo e No<ur11o) 

Biblioteca Selecionado 
Completo IaJ>oratório de física, quhnlca c 

Corpo docente selecionado e Idôneo 
história natural 

Magnificas praças de esportes 
• 

••• «G E'L 0» ••• 
-----------·· I ··------------- : I 
I 
I 
I 
I 
I 

VENDl;-SE QUALQUER QUAN'.rlDADE 

Avenida Cel. Marcontlcs 1.930 

(AO LADO DA CAS~ ROTTA) 

I 
I 
I 

J 
I 

t~•••••••••u••-~•••••••-••••••••a~~••••~ 
_...,... ___ ,;.__ _______ ~ .. --____ ;..__ _ _: 

Hospital e Maternidade São Luiz 
Medico de Plantão pern1anente - Transfusões de sangue 
- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
DR. OSVAL-DO G. MALDONADO 

CliniGa de Crianças 

DR. JOAO ANTONiO VOt?.ZA 
Laboratório de Analises 

lJR. MARIO BUZZI FILHO 

áparellle Digestivo - Clinica Geral 
DR. MOA€'):' R CEST ARI 

f ~ 

Cirurgia Geral -- Ghlecologia 
ObsLetrici~ 

DR. CLAUDOMI~O ALBKRTACJ 
Oculista 

DR. RUY DUTRA B.lR-RGSO 
Endoscopia Per-Oral - ()terrino 

Laringol0gia 

DR. ADON!RO CE3TARI 
Cardíologia 

l.JR. ENNiu BOTELHO PERR8NE 
Cirurgia Geral e Crologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Gerei 

DR. ARM.4.NDO DREYER 
Oculista 

DR ALC'EU M. CARVALHO JR. 
DR. DOMiNGOS MIL1~NrJ FILHO 

Radiologia Clinic~ 
RadiologiGL Cliuica 

DR. ALFREDO MAitTELLA 
Doenças Nervosas 

!JR. AJA·X GONÇALVES 

Anestesia 

R. DR. GURGEL, 'lO 1 - Tel. 1171 t 1172 ~ Cx. Postal 777 
l PRESIDENTE PRUDENTE 

---------------~----~--------

Jllfü forno da COSIPI será 
o maiar da llmer-ica Latina P unte Rodoviaria de Pres. 

Prudente a São Paulo Sào Paulo (!nterpress) - A 
industria siderurgica constitui, 
sem duvida, um dos principais 
fatores para o progresso das 
nações. 

A produção siderurgica mun· 
dial, atualmente avaliada em 
cerca de 300 milhões de tonela· 
das de lingotes de aço, desta· 
cam-se como os seis principai<> 
produtores: Estados Unidos, 
União Soviética, Alemanha Oci­
dental, Inglaterra, Japão e Fran· 
ça. 

O Brasil produz, agora, cerca 
de dois milhões de toneladas de 
lingotes de aço por ano, ·sendo 
metade desta produção provc­
nient.e da Companhia Siderurgi­
ca Nacional, de Volta Redo!lda. 
'l.'odavia, observa-se que a pro­

dução siderurgica brasileira es­
tá' se expandindo de modo con­
siderável, para satisfazer às ne· 
cessidades da industria nacio­
nal. Veja-se, por exemplo, que 
há cinco anos atrás o Brasil 
ainda não possuia industria au­
tomobilística e, agora, somente 
em 1960, foram produzidos .... 
180.000 veículos. 
AUMENTO DÓ CONSUMO 

Outros setores industriais, li· 
gados ao aço ,apresentaram nú· 
meros igualmente extraordina­
rios. Em 1960 • ,com referencia 
ao seu desenvolvimento, foram 
produzidos no Brasil, GOu mil a­
parelhos de radio, 350 mil má­
quinas de costura; 300 mil re­
frigeradorés; 150 mil aparelhos 
de televisão e 120 mil condicio­
nadores de ar. 

Prevê-se q~, no corrente a­
no, a industria automobilística 
e a de aparelhos domesticas, 
grandes consumidores de cha· 
pas de aço, elevarão seus índi­
ces de produção e algarismos 
.identicos aos dos países alta­
mE-nte industrializados da Eu­
ropa, 

Qaundo a COSIPA estiver 
construída, integralmente, deve· 

rá produzir 2,5 milhões de to· 
neladas de lingotes de aço por 
ano. As etapas de produção de 
aço previstas para a sua usina, 
são: 500 mil toneladas em 1963; 
750 mil em 1965 e 2,5 milhões de 
toneladas quando a usina esti· 
ver integrada. 

o alto-forno da siderurgioa 
será o maior da America La· 
tina, pois poderá produzir 
duas mil toneladas diarias de 
gusa. Na etapa final da usina, 
com tres altos-fornos em fun­
cionamento, a produção de fer­
ro-gusa alcançará 2,1 milhões 
de toneladas por ano. 

Está se plantando em Piaça­
guera, proximo a Santcs, a se­
mente de um complexo indus­
trial, que será, sem dúvida, 
dentro de pouco tempo, um:-~ 

eloquente revelação de pujança, 
eficiencia e capacidade realiza· 
dora do povo bandeirante, em 
beneficio do Brasil. 

Energia da 
Usina de 
Peixoto 

São Paulo (Inierpr'ê S) - A 
Usina de Peixoto está operancto 
com 40% de sua potência proje· 
tada. 'Estão em funcionamento 
4 unidades, sendo duas de 40 
mil e outras duas de 47 mil 
quilowates cada uma. Com en­
trada em funcionamento das 3 
novas unidades, totalizando a 
potencia final, seu potencial a­
tingirá a 500 mil quilowates. 
Esta usina está ligada à roda 
da Companhia Paulista de Luz 
e Fôrça que serve uma região 
onde vive uma população de 3 
milhões de habitantes. Forne<'e 
ainda energia ao sistema da São 
Paulo Light . 

tom escalas por Maracai, Assis, ou" 
rinhos, Plrajú, ltapetinínga- e Sorocaba 

' 
Com novús c contortaveis onibus pela vtu Rapo· 

so Tavares czstaltada em toda a sua exl ens&.o 

Empresa de Transportes Andorinha 
HORARIOS 

SA& PAULO 

Agtnl'la: -- Estação Rodoviária - Fone, 3G-1G2G 
Encoru.-mla;;: - Av. Tiradentes, 846 - Fou<:, 35-0826 

PRESIDENTE PRUDE~TE 
!\gêuría: - P1·ac:a 9 de Jtdho - Edif. «ROSA I'J.JRI!:ITI» 

TELEFONl!: 95 

Encomendas: - Rua Dr • .;osê F(óz, 635 - Fone, 13Hl 
PARTC DE SAO PAULO: 7,30 . 12,36- 19,31) e ~Z,30 COifl 

ESCALA E AS 23 HORA.S 
P ARTF. DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 - 19 e 20 HORAS 

HORAS DIRETAS 

Escolas Agrupadas e lgrdgadas 
CESTAS DE NATAL 

«SUPREMUS» 

l\larino P:nto de Barros Cesm· (Para a Interpl'e&l>) 
1\iüTA - O autor do pr~- sente artigo é De!.~gatlo do 

Ensino aposentado, com cer- ca de 50 anos de magistério. 

Há dias tecemos algumas 
considerações em torno do an 
teproje:o de lei elaborado pe­
la s~creta.ria da Educação ob. 
jetivando a instituição de es­
colas agrupadas e agregadas 

permanecerem en1 constam.~ 

contacto com as mesmas, a­
companhando de peito os tr..<. 
balhos escolares e orientam•_, 
os respectivos docentes. 

Comunica que para melhor atender ao& seus amigos e 

clientes acaba de t.ransf.~I·ir o seu escritorio para as novas Somos 11e parecer, eu,t.r-:­
tan:to, que todas a!S unidadc.:3 
escolares de cada municip.o 
deveriam constituir um único 
agi·upame:nto, a fim de ,,tl 
evitar a existencia de vd.ritd 
agrupamentos na mesma co­
muna. Não são raros os que 
contam com várias deze~t;,~:;, 

de escolws. Esta providencia 
evitaria a instala1;âo de mu.'s 
uma unidade de «escola agrêt­
pada:i> em cada município. li· 
to, reduziria a quantidade de 
diretores e, consequen~ement ~. 

o aumento de despesas par;\ 
os coft·es públicos. 

in~ta1açõe!', à rua Siqueira Campos, 618 (fundos) sala 2. 
'Dratu-se de inovação que 

pouco beneilcio trarâ ao en­
sino, pois os diretores sob 
cuja orientação o estiverem 
as escolas agregadas não po· 
d~rão, por falta de meio de 
4 ;ansop: te facil, visit.á· los 
com a frequencia que se faz 
mister. 

2-1-006 

Movimento de cheques 
compensados em S. P. 

São Paulo (Interpress) - lor absoluto dos referidos ins· 

O regime de escolas agru­
padas é o mais indicado, por 
que estas ficarão sob a juris­
dição dire~a de diretores per 
f~eitamente aparelhados para Foi super:or a 2 trilhões de trumentos de crédito. 

cr-uzeiros o movimento de che· 
ques compensados no mumc"· 
pio de São Paulo, durante o 
ano de 1960, o que bem revela o 
acentuado desenvolvimento 
uso do cheque em nossa capi· 
tat 

Esse total reíere-se a .... . . . 
16.338.056 cheques, do valor 
médio de 124 mil cruzeiros. 

Com essas cifras São Paulo 
coloca-se entre as cidades de 
maior emprego de cheques. 

rara se ter uma idéia da evo· 
luç:J.o do uso desse titulo basta 
atentarmos para o fato de que; 
em lO anos verificou-se um au 
me.lto de 1.800 por cento no va· 

-----------ji[ Coopere com a Asso· 1;1 
111 dação de Proteção a ii 
li i lnfânc:Ia, e n 11 ia n d o i!l 
ill qualquer donativo iii 
j:i ou auxilio. Não se es- iil 
ili queça de que de seu iil 
11[ apoio depeude muitas lii 
111 crtançlnhas, que pode. ill 
Jll rio ser os sustentácu- lii 
ill los do Brasil de ama- ill 
IH nhã. lil 
------~-----

Deelaracão 
EU', AYL'l'ON MAJlQtlES MO• 

REIRA, brasileiro, solteiro, 
maior, Auxiliar de Escritório, 
residente e domiciliado nesta 
cidade de Pres. Prudente, decla· 
ro para os devidos fins e efeitos 
de direito que perdi minha Car· 
teira de Motorista Amador (Na· 
cional) sob n.o 6.510-P. G. U. n.o 
9.364 ,expedida pela Delegacia 
de Policia desta cidade de Pres. 
Prudente em data de 7 de agos· 
to de 1957. _: ~:! I 

Declaro ainda que dita Car· 
teira fica sem efeito por estar 
providenciando junto a repar­
tição competente UMA SE· 
GUNDA VIA DA ME:JM,\. 

Pres. Prudente, 5 de janeiro 
de 1.962. 

Por ser verdade assino a pre­
sente. 

Aylton Marques Moreira 
24·008 

casa • ALUGA-SE Quantos às escolas agreg.t­
da sachamos que elas, no.:; 
moldes sugeridos p~lo antcp: o 
iP.to em tela não são ben ;­
ficas quer para o ensino, qut'r 
para os diretores de grupo cs· 
airetores de grupo escolar. 

Aluga-se ca8a re'lidenclal no bairro do BO"!QUE, à 1·~· .1 

Anita Costa, 30 

'J'rntar à rua Rui B;t,.J,osa, 40'1'. 
C,•m as ressalvas (!Ue al!iTll.1. 

apontamos, somos pela apro­
vação do antepl'ojeto em aprc 
ÇIJ. 

24-007 

Produção de pneumaticospela ln,ustri~ Natio,al 
Sáo Paulo (Interpress1 - se volume, salienta-se a produ- A produçao. de. pneumat!_cos 

Cerca de 70% do consumo de ção de pneumáticos para ca• pa1·a os. demms ~Ipos de .veiC.l~ 
borracha natural, em nosso minhões e onibus, que em 1956 los varwu senslVelmente no 
p~js ,referem-se à industria de representava 39% do total, paS• periodo 195~/60, m~ as respe ~­
pneumáticos para veículos. Tal sando para 34% em 1960, o tivas quantidades sa? isoladà­
porcentagem, todavia, eleva-se que reflete ligeiro decrescimo mente po~co excessiVas. . . 
para aproximadametne 74% se relativo. Os ~tai!l de p~eumatlcós 
se incluir a produção de câma- De modo contrario, a produ- produztdos no~ demaiS anos í.cl­
ras de ar e pneumáticos para ção de pneumático para carróS rm? os segumtes: 195~, 1.9:57 

1biciclétas. Os restantes 26% são de passeio passou de 51% do umdades; 195~, 2.151 umdades a 
· consumidos pelas indústrias de total, em 1956, para 53% em 1959, 3.742 umdades. 
.matenal para consertos, condu· 1960. 
tores elétricos, saltos e solas 
para calçados e outros artefa· 
tos. 

, No caso da borracha sintéti· 
ca, a industria de pneumáticos 
para veículos a motor consome 
cerca de 62/ 63%, porcentagem 
essa que sobe para 77/ 78% 
com a inclusão do consumo de· 
rivado da produção de câmaras 
de ar para veículos a motor e 
pneumáticos e camaras de ar 
para bicicletas. Os restantes 22/ 
23% são consumidos pelas de­
mais industrias, como as de ma· 
terial para conserto, condutores 
elétricos, saltos e solas para 
calçados e artefatos em geral. 

O consumo de borracha rege­
nerada, embora se observe em 
todos os ramos industriais aqui 
mencionados, é mais abundan· 
temente empregado na produ· 
ção de artefatos em geral do 
que na produção de pneumáti· 
cos. 
PRODUÇAO 

No periodo 1956/ 60 ,a produ­
ção de pneumáticos passou de 
1.920.000 unidades para . . . , . ... 
3.260,000, ou seja, cresceu de 
70% em termo11 relativos. Des· 

MoDAs LoLIVERLtd~ 
- Sob a direção de -

LOURDES e y ERONICA 

L ..,peciaJizaU8 em '!nxont.is para noivas 
possu~ o que há ile mais fino got>to llarat a 

mulher mollerna e elegante 
(Lourdes ex-funcionária da secção de 

Modas de Martins Fadiga & Cia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 .. Fone, 85 
(ao ln!lo l!o 1::-;critório Passini) 

Auradecímen to ao 
São Paulo (lnterpress) - Em 

oficio que enviou ao presidente 
da Federação e do Centro das 
Industrias do Estado de São 
Paulo, o general Robert W. 
Burns, da Força Aerea Norte· 
Americana, e comandante do 
Departamento Interamericano 
de Defesa, externou seus agra· 

Pau]sta povo 
decimentos pela hospitalidade 
e carinho que foram distihg.Li· 
dos os representantes dessa en· 
tidade. Acrescentou que tais cJn 
tactos estimulam os seus pen­
samentos e suaf. concepções de 
defesa dos problemas com que 
se defronta o Hemisfério O:!i· 
dental. 



· Renga Retornou ACompanhado de Massagista 
Como era u"' <;er esperar, on- clusive assumido ontem à tarde, ra o novo massagista do clube RANI, de Campmas e que à.€'­

tem o novo técnico da Prudenti a diréção técnica do elenco de do sr. FELIX RIBEIRO MAR- pois transferiu-se para S. E. 
na, ARMANDO RENGANESCHI, profissionais do tricolor. CONDES. Palmeiras. 
retornou á nossa cidade, agora O conhecido preparador se fez Trata-se de OSMAR, que mi- Osmar iniciará por estes dias 
em 'carater definitivo, tendo in- acompanhar por aquele que se- litou por muitos anos no GUA- suas atividades no caçula. 

~ 

Di pensa S -licitada e 
:· Plinio Talvez de Fo a 

A diretoria da Prudentina le­
vando em consideração que não 
mais pertence á Primeira Di­
visão e ainda que ARMANDO RE 
GANESCHI precisa da presen­
ça de todos os jogadores, para 
analiza-los e, que os convoca­
dos ficarão algum tempo fóra 
de Pres_ Prudente, prejudicando 
os interesses do clube, tomou a 
liberdade de dirigir-se a Fede­
ração Paulista de Futebol soli­
citando a dispensa de seus 4 
valores cor;vocados para a sele­
ção da PRIMEIRA DIVISAO. 

A Federação por intermédio 
do sr. David Brasiliense, que 
tai dispensa só poderá ser fei­
ta, caso Silvio Pirilo ache os re­
fe~;idos jogadores, dispensáveis. 

Av. Marcondes 
Gramado não 
Condições 

tem 
Era pensamento do prepara­

dor-técnico ARMANDO REN· 
GA~ESCHI ministrar já na tar· 
de de hoje ,o primeiro en­
saio em conjunto aos tricolo­
res. Acontéce que o serviço de 
nivelamento do gramado termi· 
nou agóra, e, o mesmo não a· 
presenta condições satisfató­
rias ,ou melhor, caso o mesmo 
venha a ser usado, todo o tra· 
balho feito, estará perdido. 
Há portanto a necessidade de 
preservação ,o que será feito, 
Assim ,os tricolores realizarão 
no decurso desta semana, ape­
·nas ensaios de carater indivi­
dual. 

Nelson Luques 
Apresntou Proposia 

Um dos valores, pelos quais a 
Prudentina se interessa, é Nel­
son· Luques, atleta conhecido 
pela platéia local, uma vez que 
já defendeu o Corinthians ,de 
nossa cidade. 

Segundo apuramos, Nelson 

- "! ~ : - -;; 
Luques já apresentou ao tricÓ­
lor suas pretensões que são, 
300 mil cruzeiros de luvas e 25 
mil cruzeiros mensais. Cabe a 
diretoria agora estudar o as­
sunto, 

"Sem teu lmpôst~ o 
Govêrno nada :reat:za· 
ria para utilidade pt.í· 
blica... Sem tt~a col!'bo­
ração o SEMINARIO 
DIOCESANO não- surgi~ 

rá". 

PLINIO 

Por outro lado, devemos in· 
formar que o ponteiro Plinio, di­
ficilmente seguirá para Lima, 
pois não possue documentação 
em dia. Será uma pena, pois dos 

ponteiros convocados, Plinio é o 
que reune maióres predícados 
técnicos. 

Dificu:dades para 
contratar Valores 
Armando Renganéschi ao re· 

tornar ,hospedou-se no quarto 
número 38 do Presidente Hotel 

e, nossa reportagem foi ter com 

o novo preparador, minutos a­

pós sua chegada, quando pales­
tramos duranté cerca de 15 mi­
nutos, com aquele, que se res­
ponsabiliza atualmente não 
só pela direção técnica, mas 
também pela concentração de 
refórços do time da Av. lVlar­
condes. 

Don Armando disse-nos qu?., 
esteve em contácto com vários 
atlétas, mas que, nada havia a­
certado em definitivo com ne­
nhum dêles, acrescentando as 
dificuldades para a contratação 
de atlétas, são muito grandes. 
Não será tarefa nada fácil con­
tratar o numero de jogadores, 
pelo qual, se diz necessitada a 
Prudentina. Em todo o caso, es­
tamos trabalhando e quem sabe 
o nosso objetivo possa encon· 
trar o sucésso desejado. 

TelénaMira 
do Caçula 

O avante Telé que foi dispen 
sado pelo Fluminense do Rfo 
de Janeiro e que informou-;,.) 
estava nas cogitações do Guara· 
ní, de Campinas é um dos va· 
rios valores que interessam ao 
tricolor de nossa cidade. Sou­
bemos que Rubens, no Rio, já 
conversou com Telé e, que êste 
inclusive ,estaria de malas 
prontas rumo a capital da alta 
sorocabana. 

Dois Valores da Varzea 
Paulista na Pro dentina 

Aportaram a nossa cidade 
ontem, dois valores da varzea 
da capital, enviados por um a­
migo do sr. Félix Ribeiro Mar­
condes e, dos quais, dizem ma­
ravilhas. 

11m é médio volant-e e chama-

se Gustavo. O outro é meia­
Psquerda, cujo nome é José 
Roberto. 

Os mesmos serão apresenta· 
dos ao técnico DON ARMAN· 
DO e naturalmente, serão sub· 
metidos a téstes. 

IM'ARTU~ CAR\f ALHO E 
Segundo transpirou da reu­

nião de diretoria do Corin­
thians, dois nomes foram venti­
lados para a direção tácnica dos 
seus profissionais. MARTIN 
CARVALHO e SIDNEY CO­
TRIM. Uma parte mostrou-se 
favoravel a contratação do ex­
técnico da Prudentina. A outra 
parte é pela contratação de 
MARTIN CARVALHO. 

Caberá unica e exclusiva­
mente ao Departamento Profis-

snn~EI COTRIM 
sional do ciube, decidir a qual 
dos dois contratará. 

IvlAHTIN CARVALHO, segun­
do apurámos aceitaria de bom 
grado sua volta ao mosqueteiro. 
l:'alestrando com a Professor, 
é:sLe tambem mostrou-se inte­
ressado em treinar o Corin­
thians desde que as bases lhe 
conviéssem. 

O cérto é que a qualquer mo­
mento o Corinthians poderá con­
tratar um novo tecnico. 

REINICIADAS AS A iiVIDADES 
Corinthians e Prudentina rei· 

niciaram suas atividades, e ao 
mesmo tempo, iniciaram as a­
t.ividade:; ãe 1.9G2_ No P.S. Jorge 
Zé Amaro reuniu seus púpilos 
quando ministrou-lhes um indi­
vidual. Antes deu-se a apresen­
tação aos atlétas do novo De­
partamento Profissional do clu­
be, formado pelos senhores 

PEDRO PAULA NEVES e JO.iO 
BATHISTUZO. 

Na Av. Marcondes, ARMAN­
DO RENGANESCHI assumiu a 
direção técnica do caçula. N~ 

oportunidade o ex-preparador 

do Palmeiras dirigiu uma :o a-

léstra aos atlétas e movimentou­
os fisicamente. 

REUtfiU .. SE A DIRETORIA CORINTHIANA 
Realizou-se na noite de segundâ 
feira última ,a pnmeira reunião 
de 1.962 da diretoria do E. c. 
Corinthians ,oportunidade em 
que, vários assuntos importan­
tes foram tratados. 

Práticamente todos os diri­
gentes dos mais diferentes de­
partamentos do clube, se fize­
ram presentes, coroando-se a 
reunião de absoluto êxito. 

Ficou resolvido que o Corin­
thians contratará o avante TEO­
'I!ONIO desde que a Port. San­
tista faça mais uma 1·eduçf.o 
embora que pequena. 

A Comissão de Expansão, dt'u 
seu parecer a respeito do terre­
uo adquirido para a construção 
de Ginasio, Piscinas, etc. a­
chando que a faixa de terra é 
pequena, sendo necessária a 
compra de mais um pedaço de 
terra. 

Nesse sentido, os senhores, 
Daiton Delfim, dr. Odilo Antu­
nes de Siqueira e pro!. José Ma-
chado de Almeic:!a, já estão tra­
balhando. Na oportunidade 
também ,foram traçados todos 
os programas para a campanha 
do clube no ano que se inicia. 

HOMENAGEADA A MARINHA PELAS 
FORÇAS DA TERRA E AR 

BRASILIA - Com a presen­
ça do Presidente da República, 
do Primeiro Ministro e de ou­
tras altas autoridades civis e 
ml!itares, realizou-se no salão 
noore ao Mimstério da Mari­
rinha, uma solenidade comemo­
ratiVa ao ·'Dia da Marinha". No 
decorrer da festividade, que as­
smaiou o encerramento da se­
mana dedicada à Armada Brasi 
ieira, ctiscursou o 1mmstro da 
Aeronautica, brigadeiro Clovis 
Travassos, em nome da FAB e 
do ExélCito. Foram as segu:ntos 
as suas pa.avras: 

"E' para num urna honra a 
tarefa ue expressar, perante 
Vossa .texcelencia, os senti­
mentos de solldariedade de seu'> 
Ir.naos ue terra e do ar quan­
do se celebra o "Di~ ào' Mari· 
nlleno"', cila marcauo na hisW­
na patna peJo nascimento do 
••"~ro.,~ues ue lamauuaré. 

vwto ímpar na nos~:.a histó­
na ,uesde a intancia, descte os 
Hussos pnme1ros estudos, habi­
tuamo-nos a sentir aqueia fi­
gura Imponente, marc1a! e sim­
patwa, a onentar o caminho 
uos que imaginam e pro­
proporc.aonar um destino glorio­
so para a nossa patna. Desper 
•a c-, cvnsciéncla patnotica aa 
JU'Ientucte para guiar-lhe 0 , 

passos iuo.;ertos e impetuos os 
na luta CuilStante e pt:Ja noss~ 
Independência, em todos os 
campos. 

Faz-nos imbuir da noção de 
re3ponsabilidade e do cumpn. 
memo do dever, dirige as nos­
sas ações em todos os momen· 
tos, sooretudo em nosso com­
portamento doutrinário, políti· 
co ou militar, que pode ser aeci· 
sivo para os destinos nacionais 

"Tantos !oram os exemplo~ 
que deu, tantas foram as gló· 
nas que alcançou para a pátria 
e para a Marinha, que esta o 
reconheceu como 0 seu maior 
padrão e, reverenciando-o ca· 
da vez mais, tem-no na memó• 

ria e no bronze que os mari­
nheiros lhe erguem ... ·· E nós, 
das Forças Armadas irmãs, por 
conhecermos seus exemplos e o 
sabermos guia dos mannneiros 
Cio Bras!l, reverenciamos a me­
mória de 'i'amandaré, como fian­
ça segura da união entre os mi­
utares e da defesa do Brasil e 
suas instituições. 

Regos1jamu-nos por ver a his­
tóna aa Marinha l:Srasiieira per­
feltamente identificada com o 
esp1rito de seu patrono, desde 
as lutas da independência até os 
nossos dias, integrada com as 
Forças Armadas irmãs, c, sem 
dúvida, esta integruç.ão cacta vez 
rua1s se torna necessária, em 
tace dos pengos que rondam a 
naçao brasileira, nestes dias in 
certos da história republicana, 
em um mundo conturoado por 
crescentes inquietações. 

E' certo que desejamOs legar 
às gerações futuras o quo de 
ma1~ preciso possuimos: os al­
tos pauroes morais de nossa ci 
vilização cristã, o amor à liber­
dade e o resp<:nto pela persona· 
llctaC1e numaaa, cons·~o~bstandla­

úOS no xegime democrat,co que 
vivemos e em que queremos 
c.:omwuar a todo custo. Para is­
to e necessário uma vigilância 
eonstante, é exig1do um esfôrço 
cu>li:inuo e conJunto, semente 
J?O:>siveis at1·avéz da unidade de 
_.;ensamento, da convergência de 
_ponto de vista, que trazem uni­
dade, coesão e força. 

Senhor Ministro: à Marinha 
Brasileira, na pessoa de Vossa 
Excelência, queremos expressar 
as nossas congratulações pelo 
seu brilhante passado, pelo que 
realiza no presente e pelo que 
ela certamente será no porvir, 
à sombra dêste impoluto mari· 
nheiro que foi o almirante e 
marquês de Tamandarei. 

Ontem deu-se 
Apresentação 

a 
dos Declaração 

Declaro para os uevidos 
't. Convocados 

tins 
de direito que perdi uma nota 
pronússória de aceite do sr. 
Alcides da Silva Soares, resi· 
dente em Alvares Machado, no 
valor de Cr$ 40.000,00 (quarenta 

Ontem ás 16 horas na séde dll. 

---------------------------- - - , mil cruzeiros) com vencimrnto 

Federa ção Paulista de :Futebol, 
deu-se . a apresentação dos a­
tlétas em número de 24, convo­
cados para a Seleção da PRI­
MEIRA DIVISÃO que participa· 
rá do Torneio de Lima, no Pe· 
rú. Dos clubes Prudentinos se 
apresentaram, Acosta, Adhemar, 
Plínio, Vicente, Robérto e Ru­
bens. JEPP 

V<·nde-se um JEEP .DrríW rrm perfeito 
Ver e tratar com 1\Ia.cFaden à rua José 
937 - Fone 90 - Presidente Prudente. 

estado. 
Claro, 

24-1)11 

para 5 de janeiro do corrente a· 
no, e emitida a meu favor. 

Faço a presente declaração pa­
ra torná-la sem efeito, porquanto 
estou providenciando a 2.a via, 
do referido documento. 

Alvares Machado, 9 de janeiro 
de 1961. 

Benedito Francisco Garcia. 
24-0U 

A concentração foi iniciada 
ontem mesmo nas dependencias 
do Canindé, sendo que hoje o­
correrá o primeiro ensaio sob 
o comando do preparador SYL 

VIO PIRILO, 

--DE-

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
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Preleilnra Munidpal P .r. 
DE 

PORTARIAS ASSINADAS PELO 
DEZEMBRO DE 1961 

CONCEDENDO 
Portaria n.o 2.325/ - De ll! ele 

dezembro de 19G1, 
15 dias de licença-prêmio à 

funcionária munictpal - D. 
HELENA BOTELHU - lotado 
na secretaria, de acordo c;a Le1 
n.o 1, de 2:3-H-47, e a partir de 
<!ú-1<1-til. 
Portaria n.o 2.327/61 - de 19 de 
dezembro de 1951. 

Nos têrmos do artigo Lo da 
Lei Municipal n.o 525, ue 30-11-
59 ao funcionário municipal -
ANToNIO SANTINI - 1 mês 
e 1; 2, em dinheiro, da . licen~a­
premlO ,a que tem. direito, re.e· 
rente ao quinquemo de 1949/ 
UI:>J, ficando a me~ade do pe· 
riodo de licença p j ser gosacta, 
oportunamel)te. 
r-ortana n.o 2.128/ 61 - de 19 de 
dezembro de 1961. 

F'érias regulamentares ao ex­
tranumerário - mensalista 
ALBERTO JANINI FILHO -
lotado na Pavimentação, de a­
cordo com o artigo 1J!:I do De­
creto-Lei 13.030, e a partir de 
25-12-61. 
Portaria n.o 2.329/61 - de 19 de 
dezembro de 1961, 

Férias regulamentares ao ta~ 

refeíro - ANTONIO GOMES 
MENEZES -_ lo ado na Pavi­
mentação, de acôrdo com o arti­
go 239 do Decreto-Lei 13.030( e 
a · partir de 15-12-61. 
Portaria no 2.330/61 - de 19 de 
dezembro de 1961, 

Férias regulamentares ao ex­
tranumerano - diarista - FRAN­
CISCO MARQUES DA SILVA -
lotado na Pavimentação, de a­
crdo com o arLigo 1Jll do De­
creto-Lei 13.030, e a partir de 
25-12-61. 
l'onana n.o 2.131/61 - de 19 de 
dezembro de 1961. 

Férias regulamentares ao ex­
tranumerano-mensalista - JOA­
QOIM VEN1'úRA - lotado no 
Parque da Vila Industrial, como 
zelauor ,de acôrdo com o artigo 
1:!9 do Decreto-Le1 n .o 13.030, e 
a parc1r cte 20 cte dezembro do 
corrente ano. . 
Portaria n.o 2.332/61 - de lii de 
dezembro de 19:i1, 

Ferias regulamentares, ao ex· 
tranumenu10-mensalista · JO­
NAS JU.Il.io,!UIM DA SILVA ·­
lo~ado no Serviço de Jardins, 
de acõrdo com o artigo 139 do 
lJecreto-Lei 1J.U30, e a partir de 
20 de dezembro do corrente 
ano. 

Portaria n.o 2.333/61 - de 19 de 
dezembro de 1961, 

:r•erias reg-<.~lamentares ao fun­
cionário municipal - JOAO V .1-

\.jJ!..I'O'.Ii: lJE M.c;NDONÇA 1' 1-
LtiU - Atendente, lotado na 
::íecretaria, de acõrdo com o 
artigo 1:Jl:! do Decreto-Lei 13.030, 
e a partir de 26 de dezembro 
do corrente ano. 
Portaria n.o 2.334/61 - de 19 de 
dezembro de 1961, 

Férias regulamentares ao fun· 
cionárlo municipal - JOSJ!: 
BE-RNARDINO SEIXAS - Ins· 
petor de Estradas cte Rodagem, 
~otado no S. N. R., de acôrdo 
o.;om o artigo l39 do Decreto· 
Lei 1:!.030, e a partir de 24-12-61. 

l>ortafia n.o 2.335/61 - de 19 de 
dezembro de 1961, 

i'érias regulamentares ao ex· 
tranumerário-mensalista · LUIZ 
NUNES - lotado no ServiÇÕ de 
Transportes, como Motorista, 
de acõrdo com o artigo 139 do 
Decreto-Lei 13.030, e a partir de 
21-12-61. 

Portana n.o 2.336/61 - de 19 do 
dezembro de 1961. 

Férias regulamentares ao ex· 
tranumerário-diarista - MARCE· 
LINO JOSE' DOS SANTOS -
lotado no Serviço de Jardins, 
de acõrdo com o artigo 139 do 
Decreto-Lei 13.030 ,e a partir de 
20 de dezembro do corrente ano. 
Portaria n.o 2.337/61 .:_ de 19 de 
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tranumeraria-mensalista - Ma­
na üt1ila Peixoto Silva ~ 
Escriturária, lotada no Pronto 
~:>ocorro Municipal, de acorcto 
com o artigo lJ:i do Decreto­
Lei 1J.030, e a partir de 16-12-til. 

.1:-'érias regulamentares a ex­
dezembro àe 19ü1. 
Porlaria n.o 2,33ti/ G1 - de 19 de 
dezembro de 1961. 

Férias regulamentares ao ex­
tranumerário-mensalista - NEL­
SU.L'i SlLV.tr;::>T.KE -· wtado na 
1-'avunentação, de acõrdo co,n o 
artigo lJíi cto Decreto-Lei 1J.!JJ0, 
e a partir de 26-12-ôl. 
.Portaria n.o ~.339/til - de 19 de 
uezemoro de 1961, 

Ferias regulamentares ao fun­
cionano mumCipai - U::>WALl.Ju 
'l'IEZZI DR. - Médico do Pron­

lotado no S. E. R., e a partir 
de 25 de dezembro do corrente 
ano. 

Presidente Prudente, 26 de· de­
zembro de 1961. 

Luiz M::mricio Sandoval 
Diretor da Secretaria. 

Vacinação em Massa 
Contra a Poliomietite 
Do dia 7 a 13 do corrente, cerca 
de 500 mil crianças deverão ser 
vacinadas contra a poliomielite, 
nesta capital. Foi mobilizada a 
maioria dos funcionários piÍbli-

W ::>ocorro Mumc1pa1, ae acor- cos, da Secretaria da Saúde, a­
do com o art1go 1.:S~ do Decre- lém de voluntários de várias 
Lei 1J.OJO ,e a partir de 28-12- entidades. 300 postos foram ins-
61. talados, abrangendo todo o mu­
l'ortaria n.o 2.2,10/ 61 - lle 19 de nicipio de São Paulo ,onde cri­
dezembro de 1951. anças com idade entre mais de 

F'árias regulamentares ao ex- 3 mêses e menos de 4 anos re· 
trariumerár,o-diarista - SEBA:.;- ceberão a vacina "Sabln". 
l'IÃO ABRIL - lotado na Limpe- Numa campanha dessa enver· 
za Pút>lica, de acôrdo com 0 ar- gadura é provável que ocorra 
tlgo lJll ao Decreto-Lei U.OJO, alguma dificuldade, mas os di· 
e a partir de 26-12-61. rigentes da "Operação Sabin" 
Portaria n.o 2.341/ 61 - de 19 de estão envidando todos os es· 
dezembro de 19111 forços para que haja exito; a-
F~ri~s regularne.ntares ao ex- pêlos Lem sido feitos, inclusive 

tranurneráno-mensa!ista _ T'Eó- à população paulistana, adver· 
PILO ANTONIO PINHEIRO _ tindo que a vacinação é de ca· 
lotado na Secção de Transpor- rater preventivo e de interesse 
tes ,de acõrdo com 0 artigo 139 dos pais ou responsáveis pelas 
do Decreto-Lei 13.030, e a partir crianças. 
de 19-12-61. 
Portaria n.o 2.357/61 _ de 20 de 
dezembro de 1961, 

Férias regulamentares ao ex­
tranumeráiio-diarista - EUZE­
BIO SlQUIERI - lotado na Tur- • 
am de Reparações Diversas, ele 
acordo com o artigo 139 do De­
creto-Lei 13.030, e a partir de 
2612-61, 
Portaria n.o 2.358/ 61 _ de 20 dr, 
dezembro de 1961. 

lO dias de licença ao. extranu 
merário-diarista - JOSE' PE­
REIRA CRUZ - lotado na Tur­
ma de Calceteiros, de acôrdo 
com o artigo 156 do Decreto Lei 
13.0.30, com ven~imentos, para 
tra.amento de saude, e a partir 
de 14-12-til. 
PRORROGANDO 
Portaria n.o 2.360/ 61 - de 20 de 
dezembro de 19ô1, 

Por mais JO dias a licença 
concedida ao extranumerário­
mensalista - ANTONIO JESUS 
COSTA - lotado na Turma de 
Jardins, de acõrdo com o arti­
go 156 do Decreto-Lei 13.030, c; 
vencimentos, p j tratamento de 
saúde, e a J)art1r de 21 de no­
vembro do corrente ano. 
Portaria n.o ?..361/ 61 - de 20 de 
dezembro de 1!:1ol. 

Por mais 30 dias a licença 
concedida ao extranumerário­
mensalista - . JOSE' .'\LESSI 
ZeJacior de Jardim, de acOrdo 
com o artigo 156 do Decreto· 
Lei 13.030, com vencimentos, 
para tratamento de saúde, e a 
partir de 13 de dezembro c!o 
corrente ano. 
FIXANDO 
Portaria n.o 2.434/ Gl - de )Z2 d~ 
dezembro de 1961. 

A partir desta data, a lotação 
dtJ Salão Nobril da Prefeitura, 
no máximo de 600 pessôas. O 
salão será cedido sob a condi· 
ção dos promotores das soleni· 

dades que ali forem realisadas 

se responsabilizarem pelo cum­

primento da medida, acima de· 

terminada. 

IJISPENSANDO 

Portaria n.o 2.404/ 61 - de 22 de 

dezembro de 1961. 

O servidor municipal • SAL-

.. a marca do atualidadel 

2í"'r:C.w.•a:. $~~~~ •-~ 
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